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QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE SOJA EM FUNÇÃO DA 

DESSECAÇÃO PRÉ-COLHEITA 

 

RESUMO 

 

O setor de produção de sementes de soja é um importante elo da cadeia produtiva desta 

oleaginosa e é um dos responsáveis pelo incremento na produção e, principalmente, na 

produtividade a cada ano das lavouras. Em campos de produção de sementes de soja a 

deterioração por umidade, lesões provocadas por percevejos, de quebras, de ruptura de 

tegumento e de danos mecânicos esses potencializam, de forma irreversível, os problemas da 

baixa qualidade fisiológica das sementes. Este, e outros fatores de deterioração nas sementes 

podem ser minimizados pela antecipação da colheita, que é facilitada com a dessecação pré-

colheita. Esta pesquisa teve o objetivo investigar o efeito da aplicação pré-colheita de 

herbicidas na qualidade fisiológica de sementes de soja. O experimento foi conduzido com a 

cultivar RK6719 na safra 2018/2019, em Unaí, MG. O delineamento experimental foi o de 

blocos casualizados, com quatro repetições, em esquema fatorial 2x2x3+1 (2 tratamentos 

herbicidas, 2 doses de herbicidas, 3 épocas de armazenamento e controle). Foram realizados 

os seguintes testes: primeira contagem da germinação, germinação, envelhecimento 

acelerado, condutividade elétrica e tetrazólio (dano por umidade). Os herbicidas glufosinato 

de amônio, paraquate e o controle não influenciam na qualidade fisiológica das sementes 

avaliada e a redução da dose dos herbicidas glufosinato de amônio e diquate também não 

alteraram a qualidade fisiológica das sementes. 

 

Palavras chaves: germinação, vigor, Glycine max, herbicidas. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

PHYSIOLOGICAL QUALITY OF SOYBEAN AS A FUNCTION OF PRE-HARVEST 

DESICCATION 

 

ABSTRACT 

 

The soybean seed production sector is an important element in the production chain of this 

oilseed and it is responsible for the increase in production. In fields production of soybean 

with deterioration due to injuries, caused by bedbugs, breaks, integument rupture and 

mechanical damages, such as potentially irreversible, problems of low physiological quality 

of the seeds and, another factors of deterioration in the seeds can be minimized by the 

anticipation of the harvest, which is facilitated with the pre-harvest desiccation. Thus, this 

work aimed to investigate the effect of the pre-harvest application of herbicides on 

physiological quality of soybean seeds. The experiment was carried out with the cultivar 

RK6719 in the 2018/2019 harvest, in Unaí, MG, Brazil. The experimental design was 

randomized blocks, with four replications, in a 2x2x3 + 1 factorial design (2 herbicide 

treatments, 2 doses of herbicides, 3 times of storage and control). The parameters evaluated 

were first count of germination test, germination, accelerated aging, electrical conductivity 

and tetrazolium (density damage). Glufosinated ammonium, paraquat and control herbicides 

did not influence the physiological quality of the evaluated seeds and, the reduce the dose of 

glufosinated ammonium herbicides and did not alter the physiological quality of the seeds 

either. 

 

Keywords: germination, vigor, Glycine max, herbicides. 
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1.0. INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max) (L.) Merrill) no Brasil é considerada referência no processo de 

desenvolvimento agrícola, pois se constata um incremento da economia brasileira em muitos 

setores devido às tecnologias que a acompanham. Na safra 2017/18 obteve-se uma produção 

de 114,843 milhões de toneladas, assim movimentando grande parte dos diversos setores do 

agronegócio brasileiro (CAMOZZATO et. al., 2008, CONAB, 2019). 

O agronegócio da soja se destaca tanto na cadeia produtiva de grãos quanto na 

produção de sementes. Segundo a Associação Brasileira dos Produtores de Sementes 

(ABRASEM), o Brasil produziu no ano passado mais de três milhões de toneladas de 

sementes de soja (ABRASEM, 2019). O setor de produção de sementes de soja é um 

importante elo da cadeia produtiva desta oleaginosa e é um dos responsáveis pelo incremento 

na produção e, principalmente, na produtividade a cada ano, por meio da transferência rápida 

e eficiente de tecnologia (ABRASS, 2015).  

O sucesso da lavoura de soja depende de diversos fatores, mas sem dúvida, o mais 

importante deles é a utilização de sementes de elevada qualidade, que geram plantas de alto 

vigor, que terão um desempenho superior no campo. O uso de semente de elevada qualidade 

permite o acesso aos avanços genéticos, com as garantias de qualidade e tecnologias de 

adaptação nas diversas regiões, assegurando maiores produtividades (NETO et. al., 2016). 

Em campos de produção de sementes de soja a deterioração por umidade, dano 

evolutivo mais importante entre os demais danos fisiológicos (FRANÇA-NETO et. al., 2007), 

tem sido um dos principais problemas que afetam sua qualidade. Este e outros fatores de 

deterioração nas sementes podem ser minimizados pela antecipação da colheita, que é 

facilitada com a dessecação pré-colheita.  

Dessa forma, pode-se supor que o uso de herbicidas dessecantes, após a maturidade 

fisiológica das sementes de soja, além de permitir a colheita mais precoce, também favorece a 

homogeneidade do teor de água das sementes, proporcionando maior rendimento e a obtenção 

de sementes de melhor potencial fisiológico (DALTRO, 2010). 

A prática da dessecação para minimizar os problemas do retardamento da colheita tem 

sido observada em diversas culturas como batata, cana-de-açúcar, feijão, soja e trigo 

(FRANCO, 2013; LACERDA et. al., 2005; AGROLINK, 2019), com vantagens adicionais 

como: a possibilidade de planejamento da colheita, maior eficiência das máquinas, controle de 
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plantas daninhas que prejudicam o processo de colheita e redução dos danos oriundos de 

pragas e fungos que possam atacar a cultura no final do ciclo (MARCOS FILHO, 2005). 

Os herbicidas utilizados para a dessecação em pré-colheita devem possuir 

características que promovam rápida senescência da planta sem alterar suas características 

normais, não devem translocar nas partes da planta e, também, não acumular-se no produto a 

ser colhido (SEDIYAMA, 2012).  

Alguns herbicidas estão sendo utilizados como dessecantes em pré-colheita. Estes 

produtos têm demonstrado resultados contrastantes em relação à germinação, vigor, 

produtividade de sementes (INOUE et. al., 2003; LACERDA et. al., 2003; LACERDA et. al., 

2005; MACIEL et. al., 2005; PELÚZIO et. al.; 2008; GUIMARÃES et. al., 2012; TOLEDO; 

CAVARIANI; FRANÇA-NETO; 2012), sanidade (INOUE et. al., 2003; LACERDA et. al.; 

2003; LACERDA et. al.; 2005; INOUE et. al., 2012), comprimento de plântula, hipocótilo e 

raiz primária (DALTRO et. al., 2010; MARCANDALLI, LAZARINI, MALASPINA, 2011). 

 

2.0. REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

 

2.1. CULTURA DA SOJA 

 

O Brasil é o segundo maior produtor de soja do mundo, sendo em primeiro lugar os 

Estados Unidos. A área cultivada com soja na safra 2018/2019 foi de 35,822 milhões de 

hectares, com produtividade média de 3.206 kgha-1. Da produção obtida, o estado de Mato 

Grosso é o maior produtor nacional, com 32,45 milhões de toneladas do total da produção 

brasileira, com produtividade média de 3.346 kgha-1 (CONAB, 2019). 

Devido ao aumento da população mundial, o uso de soja na produção de 

bicombustíveis, tintas, lubrificantes, plásticos e vernizes, (EMBRAPA, 2005), o aumento 

gradativo do consumo de soja na alimentação humana, entre outras causas, espera-se a 

perspectiva de que haverá um aumento gradativo da demanda por grãos de soja no futuro 

(SEDIYAMA, 2009). 

Os grãos de soja são ricos em proteínas (em torno de 40%) e óleo (20%), tornando 

essa cultura entre as mais importantes do mundo na atualidade. Com relação aos seus aspectos 

botânicos é uma planta herbácea, anual; apresentando porte ereto ou volúvel, protumbente; 

caule ramoso, híspido, com 80 a 150 centímetros de comprimento; folhas pecioladas; flores 
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reunidas em cachos curtos, axilares, sésseis, brancas, violáceas ou amarelas, conforme a 

variedade; vagens peludas, com 1 a 5 sementes; sementes lisas, ovoides, com hilo quase 

sempre castanho (coloração difere de acordo com a variedade); sementes brancas a colorações 

mais escuras; comprimento das sementes varia entre 3 e 7mm e peso de 100 sementes varia 

entre 5 e 22 gramas, conforme a variedade, assim caracterizam a cultura da soja (SEDYAMA, 

2009; SENFF, 2000). 

O manejo para altas produtividades deve ser iniciado sempre pela escolha de cultivares 

testadas, recomendadas para a região e com sementes de boa qualidade fisiológica. Além 

disso, seguir e observar época de semeadura, fertilidade do solo, condições climáticas, 

característica genética de cultivar, arranjo populacional (BUSANELLO et. al.; 2013; SILVA, 

2019).  

 

2.2. PRODUÇÃO DE SEMENTES DE SOJA 

 

A crescente modernização da sojicultura brasileira tem exigido dos diferentes 

segmentos, dentre eles os produtores de sementes, mudanças profundas para aperfeiçoar o 

processo produtivo e garantir qualidade das sementes produzidas. No sistema de produção, 

que visa a otimização de padrões quantitativos e qualitativos a semente de alta qualidade 

ocupa papel fundamental, sendo um desafio para o setor sementeiro, principalmente em 

regiões tropicais e subtropicais (TERASAWA et. al., 2009). 

Enquanto uma safra está em curso, a sementeira está plantando e beneficiando 

sementes que serão plantadas na safra seguinte, selecionando as melhores variedades e 

testando novos materiais que chegam ao mercado. Um trabalho fundamental para a 

continuidade do sucesso da sojicultora brasileira (ABRASS, 2015). 

São produzidos anualmente mais de 1,5 milhão de toneladas de sementes de soja, 

cultivados em aproximadamente 1 milhão de hectares em todo o país. O mercado brasileiro de 

sementes de soja movimenta anualmente aproximadamente US$ 1,3 bilhão, ou seja, mais de 

35% de toda a movimentação financeira do mercado nacional de sementes (ABRASS, 2015). 

Apesar do alto rendimento de grãos dessa cultura em regiões tropicais, a produção de 

sementes convive com diversos fatores que podem prejudicar a sua qualidade fisiológica. 

Mesmo com toda tecnologia disponível, a qualidade das sementes provenientes de algumas 

regiões tem sido comprometida em função de deterioração por umidade, de lesões provocadas 

por percevejos, de quebras, de ruptura de tegumento e de danos mecânicos (MESQUITA et. 
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al., 1999; COSTA et. al., 2001 e 2003), pois esses potencializam, de forma irreversível, os 

sérios problemas da baixa qualidade fisiológica das sementes (COSTA et. al., 2005; 

FRANÇA-NETO et. al., 2007). 

O manejo cultural é fator fundamental para o sucesso das áreas de produção de 

sementes. As mudanças nos processos produtivos são realizadas com intuito de atingir os 

altos padrões de qualidade das sementes descritos na legislação. Estes padrões de qualidade 

diferem as sementes dos grãos, pois, há poucos padrões de qualidade para os grãos e estes são 

avaliados somente na entrega de produtos (LUDWING, 2016). 

O manejo de pragas auxilia na manutenção da qualidade do lote, a qualidade 

fisiológica das sementes pode ser altamente afetada, quando a presença de pragas que atacam 

a semente de forma direta, como os percevejos com em culturas como a soja (LUDWING, 

2016). Os percevejos representam um dos grupos mais importantes de insetos-pragas na 

cultura da soja. Dentre esses o grupo dos sugadores de sementes colonizam as plantas de soja 

no final do período vegetativo (V6-V8), época em que os percevejos saem da quiescência ou 

de plantas hospedeiras e migram para a soja (CORRÊA-FERREIRA, 2005). Com o 

desenvolvimento das vagens, as populações de percevejos tendem a crescer, podendo atingir 

níveis elevados entre o final do desenvolvimento das vagens e início do enchimento das 

sementes, período em que a soja é mais sensível ao ataque desses insetos (CORRÊA-

FERREIRA &PANIZZI, 1999; CORRÊA-FERREIRA, 2009). 

A presença das plantas daninhas influencia a pureza física do campo e do lote de 

sementes sendo pela ocorrência da planta invasora ou pelo seu material propagativo 

disseminado. Devido à ocorrência das plantas daninhas pode ocorrer alteração do tamanho das 

sementes e possibilidade de reprovação dos campos de produção (LUDWING, 2016). Plantas 

daninhas reduzem a produtividade das sementes soja, aumentam a umidade e as impurezas. 

Algumas plantas invasoras que podem causar prejuízo ou até inviabilizar o campo. Deve-se 

ter atenção especial par as espécies: Amendoim bravo (Pterogyne nitens), Buva (Conyza 

bonariensis), Capim amargoso (Digitaria insularis), Corda de viola (Ipomoea purpurea) e 

Picão preto (Bidens pilosa) (KRZYZANOWSKI et. al., 2015). 

Em relação ao manejo de doenças, em algumas espécies há necessidade de avaliação 

da presença de doenças nas vistorias. Havendo níveis superiores aos permitidos caberá a 

reprovação do campo de produção, assim o manejo adequado é fundamental para o sucesso da 

produção. O manejo de doenças deve ser bem empregado na produção de sementes, para 

evitar perdas quantitativas pela redução do tamanho e número das estruturas produtivas e 

qualitativas quando o efeito chega a reduzir a qualidade das sementes. Cabe ressaltar que 
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muitos patógenos sobrevivem nas sementes e podem causar contaminação de áreas de 

produção de grãos que eram livres de patógenos como, por exemplo, doenças de final de ciclo 

da soja como a Septoria glycines (mancha parda), Colletotrichum dematium (antracnose) e 

Cercospora kikuchii (macha-púrpura) (LUDWING, 2016). 

Em qualquer situação de cultivo, as exigências térmicas, fotoperiódicas, hídricas e de 

manejo devem ser alcançadas para expressão do máximo potencial produtivo e produção de 

sementes de alta qualidade. O Zoneamento Agrícola de Risco Climático auxilia na definição 

do momento e local de cultivo, aplicando esta informação visa reduzir as perdas de produção, 

assim definindo os momentos de tomada de decisão e evitando danos como de umidade que 

pode afetar a qualidade fisiológica (LUDWING, 2016).   

A vistoria dos campos de produção de sementes visa identificar se estão sendo 

atendidas todas as normas, padrões e procedimentos descritos na legislação. A inspeção da 

produção envolve todas as práticas de avaliação utilizadas tanto na produção como no 

beneficiamento, armazenamento e identificação do produto final. Com as informações da 

vistoria e dos parâmetros de campo o responsável técnico define a situação do campo de 

produção, informando se ele foi condenado, aprovado ou se o campo de produção deverá 

passar por uma nova vistoria (LUDWING, 2016).  

Segundo Lacerda (2007), os campos de produção de sementes exigem maior cuidado 

no controle de plantas daninhas, pureza varietal e insetos. Portanto, a eliminação de lotes por 

problemas de germinação causa prejuízos econômicos ao produtor. O autor salienta ainda que 

o uso de sementes de baixa qualidade pelo agricultor, muitas vezes impede o estabelecimento 

de adequada população de plantas e exige a realização de outra semeadura. Neste sentido, 

evidencia-se a importância da semente da soja, sobretudo, por apresentar relevância nos 

custos de produção, com isso, deve-se preconizar o uso de sementes com qualidade, evitando 

ressemeadura e garantido rendimento satisfatório (DARTORA et. al., 2012).  

 

2.3.  DESSECAÇÃO PRÉ-COLHEITA 

 

Uma alternativa que pode ser empregada por produtores de soja para minimizar a 

deterioração da qualidade das sementes no campo é a aplicação de herbicidas dessecantes. 

Para conseguir colher a semente com melhor qualidade, realiza-se a dessecação da soja 

logo após o ponto de maturidade fisiológica que ocorre no estádio fenológico R7. Este estádio 

inicia-se pelo aparecimento de uma vagem com coloração de madura na haste principal, e é 
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dividido em 3 classes que vão de acordo com o nível de amarelecimento das folhas e vagens. 

O melhor momento de aplicação desses herbicidas reflete quando a soja possui em torno de 

70% de suas vagens com coloração amarronzada ou bronzeada, no estádio R7. 2 (PLACIDO, 

2019).Essa prática facilita a colheita, a obtenção de menores teores de impurezas e sementes 

de melhor qualidade, além da redução de perdas e do menor custo de secagem (INOUE et. al., 

2003). 

A dessecação pode proporcionar maior uniformidade de maturação da cultura, além de 

antecipar a colheita em alguns dias, obtendo assim, sementes de melhor qualidade fisiológica 

e sanitária (LACERDA et. al., 2005). Alguns aspectos importantes devem ser considerados 

quando se pretende usar dessecantes químicos, como o modo de ação do produto, as 

condições ambientais em que esse é aplicado, o estádio fenológico em que a cultura encontra-

se, a eventual ocorrência de resíduos tóxicos no material colhido, a influência na produção, 

germinação e vigor de sementes (LACERDA et al., 2005). Entretanto, o potencial de 

conservação de sementes de soja depende diretamente da qualidade fisiológica das mesmas no 

início do período de armazenamento, sendo intimamente relacionada ao momento da colheita 

(LACERDA et. al., 2003). 

Herbicidas com registros no país para a realização da dessecação pré-colheita de 

sementes de soja são Dessicash 220 SL (Ingrediente ativo: Dibrometo de diquate), Fascinate 

BR (Ingrediente ativo: Glufosinato- sal de amônio), Finale (Ingrediente ativo: Glufosinato de 

amônio), Glyphotal TR (Ingrediente ativo: Equivalente àcido de Glifosato, Glifosato- Sal de 

Isopropilamina), Gramoxone 200 (Ingrediente ativo: Paraquate), SeveroBR (Ingrediente 

ativo: Dicloreto de Paraquate), Sumisoya (Ingrediente ativo: Flumioxazina) (AGROLINK, 

2019).  

Nakashima et. al. (2000) objetivando verificar a viabilidade de se obterem sementes de 

alta qualidade por meio do uso de herbicidas dessecantes encontraram sementes com elevada 

qualidade fisiológica, sem redução significativa da produtividade, com aplicações do 

herbicida paraquate, no estádio R6.5, antecipando a colheita dos cultivares Savana e Doko em 

11 e 7 dias, respectivamente. 

Avaliando características fisiológicas, bioquímicas e sanitárias de sementes de soja 

colhidas após dessecação com quatro dessecantes, Lacerda (2003) observou que a germinação 

de sementes provenientes de plantas dessecadas com glufosinato de amônio foi menor, 

quando comparada com a dessecação feita com paraquate, diquate e suas misturas. 
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 No trabalho realizado por Silva et. al. 2016 que avaliou a influência de diferentes 

dessecantes na qualidade fisiológica de sementes de soja, verificou que a dessecação com 

paraquate, influenciou positivamente a qualidade fisiológica das sementes. 

 

2.4. Herbicidas utilizados na dessecação pré-colheita 

 

Os herbicidas dessecantes são aqueles promovem a secagem rápida das plantas e 

consequentemente o aumento da uniformidade de maturação, além de permitir a antecipação e 

um melhor planejamento da colheita de sementes, trazendo grandes benefícios à produção e à 

qualidade das sementes produzidas. No entanto alguns aspectos devem ser levados em 

consideração dentre eles destacam-se o momento ideal de colheita e de aplicação dos 

herbicidas dessecantes, a influencia e a influencia destes no rendimento e nas qualidades 

fisiológica e sanitária das sementes (MIGUEL, 2003).  

Os herbicidas utilizados como dessecantes, usualmente, não são seletivos às culturas, 

não apresentam efeito residual e objetivam, principalmente, a dessecação ou o manejo das 

plantas invasoras ou de outras espécies vegetais, como as formadoras de palha para o plantio 

direto (FERREIRA et. al., 2007). 

Os herbicidas paraquate e diquate têm como propriedades que atuam na inibição do 

fotossistema I (FSI) e devido ao alto potencial redutor, possuem a capacidade de captar 

elétrons provenientes do PSI, não havendo produção de NADPH+, a fotossíntese é afetada 

levando à destruição das membranas celulares, o efeito específico é muito mais rápido do que 

outros desidratantes, as folhas amarelam e ressecam especialmente rápido na luz solar, tem se 

espectro muito amplo de ervas daninhas controladas somente aplicação foliar, são inativados e 

imobilizados em contato com o solo são herbicidas não-seletivos, aplicados em pós-

emergência, com reduzida translocação (de contato) e baixa persistência, usados para controle 

total da vegetação (MARTINS, 2013).  

O glufosinato de amônio é um herbicida são inibidores da enzima glutamina sintase 

(GS) impede a assimilação da amônia para a formação de compostos orgânicos, provoca 

acúmulo de amônia, destrói as membranas celulares e para a fotorrespiração e a fotossíntese 

por privação de doadores de aminoácidos, os brotos amarelam e ressecam, porém mais 

lentamente do que com paraquate, controla um amplo espectro de ervas daninhas jovens 

apenas com pulverizações foliares, não seletivo, de contato e aplicado em pós emergência 

(ROMAN et. al., 2005).  
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2.5. COLHEITA 

 

A colheita deve ser iniciada logo após a soja ter atingido o estádio R8, a fim de evitar 

perdas na qualidade do produto (TOLEDO et. al., 2009). Nessa ocasião, deve-se atentar para 

que a colheita seja realizada com teor de umidade entre 13% e 15%, condições estas em que 

são minimizados os problemas de danos mecânicos e perdas na colheita (BEZZEIRA, 2010). 

Todavia, em regiões onde se verificam condições climáticas adversas antes do 

processo de colheita, uma das opções para a melhoria da qualidade da semente de soja é a 

colheita um pouco antecipada, ou seja, quando o teor de umidade estiver na faixa de 15 a 18% 

(AGROLINK, 2016). 

Braccini et. al. (2003) compararam sementes de soja colhidas em época normal 

(estádio R8) e após 30 dias de retardamento da colheita e concluíram que a máxima qualidade 

da semente é obtida por ocasião da maturidade fisiológica, pois a permanência da semente no 

campo após esta fase acelera o processo de deterioração. 

As sementes estão sujeitas a deterioração desde a maturidade até a semeadura, e esta é 

determinada por fatores genéticos e condições ambientais (temperatura, precipitação e 

umidade relativa) e condições impostas no campo e após a colheita, beneficiamento e 

armazenamento. A deterioração manifesta-se no decorrer do tempo, ocasionando reflexos 

negativos sobre o vigor (PESKE et. al., 2006). 

Segundo Pesk; Barros (2009) a perda de qualidade de sementes de soja devido à 

demora de colheita, apenas alguns dias com umidade entre 15% - 20% no campo, já são 

suficientes para que suas sementes deteriorem. Entretanto, a colheita de sementes ao atingir a 

maturidade fisiológica não pode ser recomendada, devido ao teor de água elevado e 

incompatível com o manejo mecanizado. Nessa situação, verificam-se dificuldades para o 

recolhimento e debulha, devido à quantidade excessiva de partes verdes e úmidas das plantas 

e a ocorrência de níveis severos de injúrias mecânicas por amassamento das sementes 

(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

Na produção de sementes, a antecipação da colheita permite a obtenção de sementes 

de melhor qualidade fisiológica e sanitária, por evitar danos que possam ocorrer no campo 

devido às condições climáticas adversas, como chuvas na pré-colheita, bem como ataques de 

pragas e microrganismos (VEIGA et. al., 2007). 

A colheita é a fase mais crítica de todo o processo de produção de sementes de soja 

(FRANÇA-NETO et. al., 2007). Tem como objetivo principal retirar do campo a produção 

nas melhores condições possíveis. A permanência prolongada no campo após a maturidade 
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pode determinar quedas significativas na qualidade e quantidade produzida, notadamente em 

espécies que exibem deiscência dos frutos (MARCOS FILHO, 2005).  

Assim, Bauer et. al. (2003) e Marcos Filho (2005), citando vários autores, 

mencionaram efeitos prejudiciais do atraso da colheita sobre a germinação, o vigor e a 

sanidade de sementes de soja, tendo de modo geral a deterioração das sementes no campo 

como a causa principal da redução da qualidade. 

  

2.6. QUALIDADE FISIOLOGICA DE SEMENTES DE SOJA 

 

Durante o processo de formação e maturação das sementes, são verificadas alterações 

de massa de matéria seca, grau de umidade, tamanho, germinação e vigor, sendo a maior 

qualidade fisiológica observada no estádio denominado maturidade fisiológica (CARVALHO 

et. al., 2000). O período mais crítico e que geralmente afeta a qualidade das sementes de soja 

é após a maturidade fisiológica, onde as sementes ficam expostas a flutuações de temperatura, 

períodos alternados de umidade e seca, além do ataque de insetos e fungos que causam a 

deterioração das sementes (CORRÊA, 2012).  

A deterioração da semente, segundo Marcos Filho (2005) é um processo determinado 

por uma série de alterações fisiológicas, físicas e citológicas como: redução da velocidade de 

germinação, declínio da velocidade de crescimento, redução do potencial de armazenamento, 

redução da resistência à ação de microrganismos, redução da percentagem de emergência de 

plântulas em campo e perda do poder germinativo dente outras, sendo o início a partir da 

maturidade fisiológica, em ritmo progressivo, determinando a queda da qualidade e 

culminando com a morte da semente. 

A qualidade da semente de soja pode ser influenciada por diversos fatores, que podem 

ocorrer durante a fase de produção no campo, na operação de colheita na secagem, no 

beneficiamento, no armazenamento, no transporte e na semeadura. Tais fatores abrangem 

extremos de temperatura durante a maturação, flutuações das condições de umidade ambiente, 

incluindo seca, deficiências na nutrição das plantas, ocorrência de insetos, além da adoção de 

técnicas inadequadas de colheita, secagem e armazenamento. Apesar de serem fatores 

distintos, a ação e a interação de todos esses fatores fisiológicos, físicos, entomológicos e 

patológicos contribuirão para um resultado comum: a deterioração da semente e 

consequentemente na qualidade fisiológica (FRANÇA-NETO et. al., 2016). 
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Após as operações de colheita, secagem e de beneficiamento, o armazenamento é 

necessário sendo esse em um local apropriado, seco, seguro, passível de aeração e de fácil 

combate a roedores, insetos e microrganismos. O armazenamento em condições de ambiente 

controlado, de temperatura e umidade relativa do ar, permite conservar as sementes por 

longos períodos de tempo (ARAÚJO, 2016). 

Alternativas que vem sendo utilizados são resfriamento artificial pode ser utilizado, 

em armazéns convencionais adequados para estocagem de sementes em sacos ou em silos, 

para resfriar o ar ambiente em regiões de climas predominantemente quentes ou com 

temperaturas acima de 20 ºC. A utilização do ar frio para conservação de sementes possibilita 

a manutenção da qualidade fisiológica das sementes durante o período de armazenamento, 

diminuindo a infecção por fungos (BAUDET, 2003). 

 

 3.0. HIPÓTESE 

 

 A utilização dos herbicidas glufosinato de amônio e diquate na aplicação na 

dessecação pré-colheita têm efeitos diferentes na qualidade fisiológica e vigor de sementes de 

soja.  

 A utilização de diferentes doses de herbicidas tem efeitos diferentes na qualidade e 

vigor, sendo que possivelmente a redução da dose pode influenciar negativamente. 

 

4.0. OBJETIVOS 

 

4.1. OBJETIVO GERAL 

 

Investigar o efeito da aplicação pré-colheita de herbicidas na qualidade fisiológica de 

sementes de soja 

 

4.2. OBJETIVO ESPECÍFICO 

 

• Avaliar a influência de diferentes ingredientes ativos na qualidade fisiologia da 

semente; 
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• Analisar diferentes doses dos herbicidas e sua influência na qualidade fisiológica das 

sementes; 

• Observar a qualidade fisiológica das sementes durante o armazenamento. 

 

5.0. MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1. ÁREA EXPERIMENTAL 

 

O experimento foi implantado no campo de sementes localizado na fazenda Bela 

Vista, no município de Unaí, MG, pertencente ao Grupo Hachya. A área com as coordenadas 

geográficas 16º20’05.85”m S e 46º27’49.39” m O, altitude de 945 metros.  

A cultivar utilizada RK6719, foi plantada no dia 19 de novembro de 2018, semeando-

se linhas de cultivo espaçadas por 0,5m e densidade populacional de 330 mil plantas ha-1. A 

dessecação foi realizada no estádio reprodutivo R7.2, no dia 20 de fevereiro de 2019 e a 

colheita realizada no dia 08 de março. 

A cultivar de soja utilizada nessa pesquisa apresenta as seguintes características: grupo 

maturação 6.8 (ciclo de 100 a 110 dias), alto potencial produtivo, hábito de crescimento 

indeterminado, adaptação à fertilidade do solo média/alta e boa resistência de acamamento. 

 

5.2. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E PROCEDIMENTOS ESTATÍSTICOS 

 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com 4 repetições 

em esquema fatorial 2x2x3+1, sendo os fatores: herbicidas, doses de herbicidas e tempo de 

armazenamento, além do tratamento adicional também chamado de controle positivo 

(aplicação de Gramoxone ingrediente ativo Paraquate). O tratamento adicional é o tratamento 

padrão utilizado nos campos de sementes de soja dessa empresa e de diversas outras (Tabela 

1). As parcelas foram compostas de 32 m². Como parcela útil para as avaliações foram 

consideradas as 4 linhas centrais, desprezando-se 0,5 m de cada extremidade (Figura 01A-B). 

Os herbicidas utilizados foram o Glufosinato de amônio (nome comercial Finale®, 

titular do registro BASF S.A.) com doses de 1 Lha-1 e 2 Lha-1e o Dibrometo de diquate (nome 

comercial Reglone®, titular do registro Syngenta) com doses de 1 Lha-1 e 2 Lha-1, ambos 

registrados para dessecação da soja em pré-colheita. Os adjuvantes utilizados foram o 
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espalhante adesivo (óleo vegetal à base de d-limoneno, nome comercial Orlist, dose 0,5 % 

v/v, SuperAgro Soluções em aplicações) e condicionador de calda (nome comercial Good 

Spray, dose 0,5 % v/v, Forquímica). As aplicações foram com a utilização de um pulverizador 

costal acionado por pressão de CO2, com quatro pontas de pulverização de jato planto do tipo 

leque simples, espaçadas entre si por 0,5 m, pressão constante de 2 bar em todos os 

tratamentos, velocidade de trabalho de 4 kmh-1 e taxa de aplicação de 150 Lha-1 (Figura 01C). 

As condições ambientais durante a aplicação foram monitoradas por meio de um 

termo-higro-anemômetro digital (Akrom) no qual as condições eram de vento 0 kmh-1, 34,8 

°C e 53% de umidade (Figura 01D). 

Os testes realizados para avaliação de qualidade foram em três momentos sendo, o 

primeiro no tempo zero (9 dias após o armazenamento das sementes-DAS), tempo um (95 

dias DAS) e depois no tempo dois (223 dias DAS). 

As análises estatísticas foram processadas no Software R, sendo realizada análise de 

variância, analise de regressão e teste de comparação múltiplas de média. Considerou tanto o 

efeito dose de herbicida quanto tempo de armazenamento, fatores qualitativos por utilizar dois 

e três níveis dos fatores, respectivamente. 

 

Tabela 1: Descrição dos tratamentos avaliados na área experimental. 

Herbicida Dose 

Glufosinato de amônio 1 Lha-1 

Glufosinato de amônio 2 Lha-1 

Diquate 1 Lha-1 

Diquate 2 Lha-1 

Controle positivo (Gramoxone) 2 Lha-1 

 

5.3. AVALIAÇÃO DA QUALIDADE FISIOLÓGICA DAS SEMENTES 

 

As avaliações da qualidade fisiológica das sementes foram realizadas no Laboratório 

multidisciplinar de pesquisa da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, 

Campus Unaí, MG. Foram realizados os seguintes testes de qualidade: geminação, 
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envelhecimento acelerado, condutividade elétrica, testes de primeira contagem e teste de 

tetrazólio.  

Germinação: foram utilizadas duas subamostras de 100 sementes semeadas em rolos 

de papel toalha Germitest (com 50 sementes por rolo), umedecidos e colocados em 

germinador à temperatura constante (25 °C). A avaliação foi realizada no quinto dia e sétimo 

dia após a semeadura seguindo as prescrições das Regras para Análise de Sementes (RAS, 

2009), computando-se apenas as plântulas normais, anormais e mortas. Os resultados foram 

apresentados em porcentagem de germinação (Figura 02 A-B). 

Primeira contagem de germinação: realizadas conjuntamente com o teste de 

germinação, contabilizando-se as plântulas normais presentes no quinto dia após a semeadura 

(Figura 02 A-B). 

Envelhecimento acelerado: para realizar o teste de envelhecimento acelerado, 

utilizou-se o método descrito Regras Internacionais de Análise de Sementes (ISTA, 2015), 

com duas subamostras de 100 sementes, dispostas sobre uma bandeja de tela de arame 

galvanizado, fixado no interior de caixas plásticas (gerbox) as quais continham 40 mL de água 

destilada. As amostras foram incubadas em estufa, à temperatura constante de 41 ºC por 48 

horas. Transcorrido esse período, as sementes foram colocadas para germinar seguindo os 

mesmos procedimentos utilizados no teste de germinação. Os resultados foram expressos em 

porcentagem (Figura 02 C-D). 

Condutividade elétrica: duas subamostras contendo de cinquenta sementes tiveram 

as massas determinadas e acondicionadas em copos plásticos de 200 mL, em seguida foram 

adicionados, aos copos plásticos, 75 mL de água deionizada, os quais foram mantidos em 

câmara à 25 ºC, por 24 horas seguindo os parâmetros da Associação Brasileira de Tecnologia 

de Sementes Comitê de Vigor de Sementes (ABRATES, 1999). Após este período, foram 

realizadas leituras em condutivímetro de massa. Os resultados foram expressos em mS cm-1.g-

1 (Figura 03 A-B). O resultado obtido no condutivímetro deverá ser dividido pelo peso da 

amostra ou repetição, de modo que o resultado final seja expresso em µmhos.cm-1 ou µS.cm-

1.g-1. Verificando a condutividade a partir da avaliação indireta da intensidade dos danos 

causados às membranas celulares resultantes do processo de deterioração da semente, 

verificando a liberação de exsudados, e seguindo o parâmetro que baixos valores de 

condutividade resultam em alto valor de condutividade (SIMON E RAJA HARUN, 1972; 

VIEIRA et. al. 2002).  

Tetrazólio: com intuito de verificar a presença ou não de danos por umidade. 

Realizado com uma subamostra com 50 sementes, no qual foi primeiramente pré-
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condicionada em rolos de papel toalha Germitest umidecidos por 16 horas na temperatura de 

25 °C. Após essa etapa foi colocada em copos de plástico e adicionada à solução do sal de 

tetrazólio, e posteriormente colocados em estufa por 150 a 180 minutos em uma temperatura 

de 35°C a 40°C, e após esse período foram lavadas e analisadas seguindo (ABRATES, 1999) 

(Figura 03 B-C-D-E). 

No período que as sementes ficaram armazenadas para a realização dos testes, houve a 

ocorrência de alguns insetos pragas sendo necessária a utilização de um produto para auxiliar 

no controle. Foi administrado o Gastoxin que é um inseticida fumigante, que tem como 

ingrediente ativo fosfeto de alumínio 570 gkg-1 (AGROLINK, 2019).  

 

 

Figura 01: Parcelas a serem aplicados os tratamentos (A-B). Produtos utilizados 

durante a aplicação (C). Condições climáticas de aplicação avaliadas pelo Akrom (D). 
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Figura 02: Preparando o teste de germinação com 50 sementes em folhas de Germitest 

(A). Rolos de sementes de soja preparados, para análise de germinação e primeira contagem 

(B). Condutividade elétrica: Sementes colocadas em gerbox para serem levadas a estufa (C). 

Sementes retiradas da estufa após o período definido pela RAS para continuar a realização da 

próxima etapa do teste (D). 

 

 

 

Figura 03: Teste de condutividade elétrica: Pesagem das amostras (A). 

Condicionamento das amostras em câmara BOD (B). Teste de tetrazólio: Realização do pré-

condicionamento das amostras (C). Avaliação das sementes após coloração com o sal de 

tetrazólio (D).  
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Figura 04: Imagem de sementes obtidas por meio do uso do sal de tetrazólio. Sementes sem 

danos (imagens obtidas no trabalho de COSTA et. al. 2008) (A). Sementes com danos por 

umidade (B-C-D-E). 

 

6.0 RESULTADOS 

 

Os resultados da germinação das sementes de soja em função do tipo de dessecação 

pré-colheita e o tempo de armazenamentos estão apresentados na Tabela 01. Não houve 

diferenças significativas na interação dos efeitos (armazenamento, doses de herbicida e 

herbicida). Somente o efeito isolado “armazenamento” houve diferença significativa. As 

sementes armazenadas até nove dias apresentaram germinação superior aos demais tempo de 

armazenamento (95 e 223DAS). Houve uma redução de 6% na germinação das sementes de 

soja entre 9DAS a 223DAS independentemente do herbicida e da dose de herbicida na 

dessecação pré-colheita. Em relação ao controle (herbicida paraquate) não houve diferenças 

significativas para o parâmetro germinação em relação aos demais herbicidas quando 

comparado em cada período e nas doses utilizadas dos herbicidas (1 Lha-1 e 2 Lha-1). 
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Tabela 01 - Germinação (%) de sementes de soja em função do herbicida, dose de herbicida e 

tempo de armazenamento das sementes.  

Herbicida 
Glufosinato de 

amônio 
Diquate   

Controle 

(Paraquate) 

DAS/Dose 1 2 1 2 
Média geral 

armazenamento 
  

9 94% 92% 91% 92% 92%a 91% 

95 85% 82% 91% 84% 85%b 81% 

223 87% 85% 85% 85% 86%b 82% 

Média geral 

herbicida em cada 

dose 

86% 85% 88% 87% - - 

Média geral 

herbicida 
87% 88% - 85% 

Dose (l/ha) 1 2 
  

Média geral dose 89% 87% - - 

Sendo DAS: Dias de armazenamento da semente, Doses 1: 1Lha-1 e 2: 2 Lha-1. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e 

minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

Os resultados da primeira contagem do teste de germinação (PCG) em função das 

variáveis analisadas são apresentados na Tabela 2. Não houve diferenças significativas na 

interação dos efeitos. Somente o fator isolado tempo de armazenamento das sementes houve 

efeito significativo. Houve uma redução de 21% na PCG das sementes armazenadas até 

223DAS em relação ao primeiro período de armazenamento (9 DAS). Em relação ao controle 

(herbicida paraquate) não houve diferenças significativas para o parâmetro PCG em relação 

aos demais herbicidas quando comparado em cada período e nas doses utilizadas dos 

herbicidas (1 Lha-1 e 2 Lha-1). 
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Tabela 02 – Vigor das sementes de soja baseado no teste de primeira contagem de plântulas 

normais do teste de germinação (%) em função do herbicida, dose de herbicida e tempo de 

armazenamento das sementes.  

Herbicida 
Glufosinato de 

amônio 
Diquate 

  Controle 

(Paraquate) 

DAS/Dose 1 2 1 2 
Média geral 

armazenamento 
  

9 93% 92% 88% 92% 91%a 91% 

95 72% 67% 71% 64% 69%b 57% 

223 75% 70% 65% 69% 70%b 63% 

Média geral 

herbicida em cada 

dose 

76% 74% 75% 74% - - 

Média geral 

herbicida 
78% 75% - 70% 

Dose (l/ha) 1 2     

Média geral dose 77% 76% - - 

Sendo DAS: Dias de armazenamento da semente, Doses 1: 1 Lha-1 e 2: 2 Lha-1. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e 

minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância 

 

Os dados da condutividade elétrica (CE) das sementes estão representados na Tabela 

03. Não houve diferenças significativas na interação dos efeitos (armazenamento, doses de 

herbicida e herbicida). Somente nos efeitos isolados “armazenamento” e “dose” houve 

diferenças significativas. Sendo que no tempo de 9 e 95 dias após o armazenamento as 

sementes apresentaram menores valores do que comparado no tempo de 223 dias. 

Independentemente do herbicida utilizado, o uso da dose de 1 Lha-1 promoveu valores 

menores da CE quando comparado a dose 2 Lha-1, sendo que na dose menor houve melhor 

qualidade comparando os valores com a outra dose. Não houve diferença significativa com ao 

herbicida paraquate considerando a condutividade elétrica levando em consideração as doses 

e período de armazenamento. 
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Tabela 03 – Vigor das sementes baseado no teste de condutividade elétrica (mS cm-1.g-1) das 

sementes de soja em função do herbicida, dose de herbicida e tempo de armazenamento das 

sementes..  

Herbicidas 
Glufosinato de 

amônio 
Diquate 

  

Controle 

(Paraquate) 

DAS/Dose 1 2 1 2 
Média geral 

armazenamento 

  

9 60,0430 66,4172 58,9018 62,3508 61,9282b 67,8715 

95 57,3113 63,6772 56,8353 72,2358 62,5150b 67,2648 

223 99,5775 93,0392 92,2102 109,8058 98,6581a 108,4443 

Média geral 

herbicida em 

cada dose 

72,3105 74,3779 69,3099 81,5077 - - 

Média geral 

herbicida 
73,3442 75,3899 - 81,1936 

Dose (l/ha) 1 2     

Média geral 

dose 
70,8131B 77,9210A - - 

Sendo DAS: Dias de armazenamento da semente, Doses 1: 1 Lha-1 e 2: 2 Lha-1. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e 

minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

A Tabela 4 apresenta os resultados do teste de envelhecimento acelerado das sementes 

de soja em função do tipo da dessecação pré-colheita e o tempo de armazenamentos. Houve 

diferenças significativas na interação dos efeitos herbicida x armazenamento. Com relação 

aos efeitos isolados Somente no “armazenamento” e “herbicida” houve diferenças 

significativas. A germinibilidade das sementes de soja, após a realização do teste foi reduzida 

em 63% em função do tempo de armazenamento com a maior ocorrência de plântulas 

anormais. E com a utilização do herbicida diquate no tempo de 223 DAS reduziu 18% da 

formação de plântulas normais comparadas com o outro herbicida. Em relação ao controle 

não houve diferenças significativas para o parâmetro germinação em relação aos demais 

herbicidas quando comparado em cada período e nas doses utilizadas dos herbicidas (1 Lha-1 

e 2 Lha-1). 
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Tabela 04 – Vigor das sementes baseado no teste de envelhecimento acelerado (%) das 

sementes de soja em função do herbicida, dose de herbicida e tempo de armazenamento das 

sementes.  

Herbicida 
Glufosinato de 

amônio 
Diquate   

Controle 

(Paraquate) 

DAS/Dose 1 2 1 2 
Média geral 

armazenamento 
  

95 89% 84% 83% 86% 84%a 80% 

223 38% 41% 19% 22% 21%b 25% 

Média geral 

herbicida em 

cada dose 

59% 57% 59% 57% - - 

Média geral 

herbicida 95DAS 
87%Aa 85%Aa -   

Média geral 

herbicida 

223DAS 

39%Ab 21%Bb - 49% 

Dose (l/ha) 1 2     

Média geral dose 57% 58% - - 

Sendo DAS: Dias de armazenamento da semente, Doses 1: 1 Lha-1 e 2: 2 Lha-1. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e 

minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

Os valores de dano por umidade das sementes de soja a partir do tetrazólio estão 

presentes na Tabela 05. Os resultados diferiram significativamente em função de efeito 

herbicida x dose e do efeito isolado armazenamento. A ocorrência de danificações por 

umidade às sementes de soja variou em relação ao herbicida diquate, sendo que com o 

herbicida utilizado, o uso da dose de 1 Lha-1 promoveu maior valor de porcentagem de danos 

quando comparado a dose 2 Lha-1. Na variável dano por umidade não houve diferença 

significativa com o controle, relacionando as doses e período de armazenamento 
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Tabela 05 - Danos por umidade (%) das sementes de soja em função do herbicida, dose de 

herbicida e tempo de armazenamento das sementes.  

Herbicida 
Glufosinato de 

amônio 
Diquate   

Controle 

(Paraquate) 

DAS/Dose 1 2 1 2 
Média geral 

armazenamento 
  

95 44% 46% 47% 41% 44%b 51% 

223 62% 67% 70% 59% 64%a 77% 

Média geral 

herbicida em cada 

dose 

53% 55% 56%A 48%B -  - 

Média geral 

herbicida 
54% 54% - 64% 

Dose (l/ha) 1 2     

Média geral dose 56% 53% - - 

Sendo DAS: Dias de armazenamento da semente, Doses 1: 1 Lha-1 e 2: 2 Lha-1. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e 

minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

7.0 DISCUSSÃO 

 

A qualidade de uma semente é composta por diferentes atributos, e dentre um dos 

principais temos a qualidade fisiológica. Para determinar essa qualidade, devemos considerar 

a apresentam elevada de pureza, sanidade, viabilidade e vigor. A viabilidade de um lote de 

sementes é expressa em termos de percentagem de sementes vivas capazes de germinar e o 

vigor das sementes não pode ser diretamente determinado (como pode ser a germinação), com 

resultados expressos em termos absolutos, o vigor das sementes é um componente de 

qualidade a soma de atributos (FRANZIN et. al., 2019). 

O vigor correlaciona um conjunto de características que determinam o potencial 

fisiológico das sementes, sendo este influenciado pelas condições de ambiente e manejo 

durante as etapas de pré e pós-colheita. Por intermédio dos testes de vigor dentre eles, o de 

envelhecimento acelerado, deterioração controlada, de frio, condutividade elétrica, tetrazólio, 

primeira contagem e classificação do vigor de plântulas pode-se considerar se uma semente 
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tem qualidade ou não, e são os mais utilizados em programas de controle de qualidade 

(POPINIGIS, 1985). 

Com base na germinação mínima exigida para comercialização de sementes de soja 

(MAPA, 2013), que é de 80%, notou-se que na Tabela 01 de dados de germinação que em 

todos os tempos de armazenamento avaliados apresentaram valores superiores a esse valor 

inclusive, no tempo de 9DAS o valor foi superior a 90% 

No trabalho de Araújo (2018) que tinha com o intuito determinar qual o melhor 

estádio fenológico em final de ciclo da cultura da soja para realizar a dessecação visando 

melhor qualidade fisiológica de sementes sem afetar o rendimento de grãos, foram utilizados 

dois secantes diquate e glufosinato aplicados nos estádios R6, R6.5 e R7.2, mais a R9. Sendo 

que foi verificado como resultado final que diquate em R6 e R6.5 foi superior comparado a 

glufosinato em relação ao fator germinação e antecipação de colheita, diferente do que 

ocorreu no presente trabalho que não houve diferença significativa na germinação 

comparando os dois herbicidas.  

Na primeira contagem de germinação verificados na Tabela 02 as sementes das 

amostras que germinam mais rapidamente, isto é, que apresentam maior porcentagem de 

plântulas normais nessa contagem, são consideradas mais vigorosas (MARCOS-FILHO et. 

al., 1987). Ao observar o tempo de armazenamento das sementes, as que tinham apenas 9DAS 

apresentaram uma porcentagem de 91% de PCG, um valor superior de 21% em relação ao 

último tempo de análise.  

Azevedo et. al. (2015), verificou em seu trabalho sobre aplicação de diferentes 

herbicidas para dessecação em pré-colheita de soja que dos herbicidas utilizados como 

glufosinato de amônio no estádio R7.1, paraquate e diquate no estádio R7.2, foi observado 

que todos os tratamentos obtiveram produção superior à testemunha. No entanto, nas 

condições do trabalho de Azevedo et. al., os tratamentos com paraquate e diquate 

apresentaram maior produção de sementes de soja e menor índice de grãos esverdeados 

quando comparados ao glufosinato de amônio. Quanto à primeira contagem e germinação das 

sementes não houve influência dos herbicidas na qualidade fisiológica das sementes, assim 

como no presente experimento como é possível observar na Tabela 01 e Tabela 02 em que 

não variou a qualidade em função dos herbicidas apenas ao longo do tempo de 

armazenamento. 

Na tabela 03 visualizando a condutividade elétrica foi possível verificar que para os 

menores tempos de armazenamento (9DAS e 95DAS) apresentaram menor valor de 

condutividade elétrica, assim como no fator dose que na de 1 Lha-1 também apresentou menor 
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valor. Sendo que os menores valores encontrados representam que se teve menor intensidade 

de desorganização do sistema de membranas das células e consequentemente indicam alto 

potencial fisiológico (VIEIRA et. al., 2002). Nos testes de envelhecimento acelerado 

conduzidos com as sementes dessa cultivar (Tabela 04), foi detectado o potencial fisiológico 

significativamente inferior no tempo de armazenamento de 223DAS que apresentou um 

déficit de 63% comparando com o primeiro tempo de armazenamento das sementes, foi 

verificada também uma redução da qualidade das sementes em função da interação 

armazenamento x herbicida que para o herbicida diquate no tempo de 223DAS teve-se uma 

redução de 18% comparada com o valor encontrado para o herbicida glufosinato de amônio, 

formando de maneira de geral maior porcentagem de plântulas anormais.  

Os resultados de dano por umidade representados na Tabela 05 demonstram que o 

dano foi progredindo ao longo do tempo de armazenamento, isso porque comparando o tempo 

de 95DAS e 223DAS houve uma progressão de 20% de ocorrência do dano. Houve também 

resultado da interação herbicida x dose para o diquate na dose de 1 Lha-1houve uma maior 

ocorrência de dano do que na outra dose analisada, e de maneira geral é um fator que deve ser 

bem observado, pois de acordo com França-Neto et. al. (2007) é um dos fatores que mais 

afetam o desempenho de sementes de soja.  

Observando o vigor do material analisado a semente apresentou alto potencial de vigor 

quando levando em consideração a soma dos atributos nos menores tempo de armazenamento 

das sementes. Sendo que o tempo de armazenamento foi decisivo uma vez que influenciou 

negativamente em todos os atributos isso possivelmente devido à deterioração da semente. A 

deterioração da semente é um processo irreversível, não se pode impedi-la, mas é possível 

retardar sua velocidade através do manejo correto e eficiente das condições ambientais 

durante o armazenamento (BAUDET, 2003). O processo de deterioração das sementes exerce 

influência sobre o desempenho das mesmas, assim, o aumento da deterioração da semente 

proporciona menor crescimento de plântulas, acarretado pela perda de vigor, culminando na 

perda do poder germinativo (CARDOSO et. al., 2012). 

Neste trabalho de conclusão de curso (TCC) os herbicidas não apresentaram resultados 

diferentes de qualidade quando observando os testes de germinação, primeira contagem e 

condutividade elétrica. No entanto para o teste de envelhecimento acelerado o herbicida 

diquate apresentou valores inferiores na qualidade de semente quando comparado ao 

herbicida glufosinato de amônio aos 223DAS. Mas em ambos tratamentos os níveis de 

deterioração das sementes já estavam bastante elevados. Outra variável analisada foi a 

dosagem desses herbicidas, no qual foi verificado diferença significativa apenas no teste de 
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condutividade elétrica. A dosagem de 2 Lha-1 apresentou valores de condutividade elétrica 

maior que no uso da dose de 1 Lha-1, o que resultou um baixo valor de condutividade e 

qualidade. 

Inoue et. al. (2003), trabalhando com diquate, paraquate, glufosinato de amônio e 

carfentrazone-ethyl na dessecação em pré-colheita de sementes de soja, não encontraram 

diferenças na germinação e sanidade das mesmas, mas o glufosinato de amônio e a 

testemunha (sem aplicação de herbicida) apresentaram melhores índices de vigor no teste de 

envelhecimento acelerado. Já Lacerda et. al. (2003a), estudando os efeitos do armazenamento 

em sementes de soja dessecadas com paraquate, diquate, paraquate + diquate e glufosinato de 

amônio, encontraram menores valores de porcentagem de germinação para esse último, além 

de redução nos teores de lipídios nas sementes dessecadas em comparação à testemunha sem 

dessecantes. Tais resultados diferem dos encontrados nesse TCC (Tabelas: 01, 02, 03, 04 e 

05) onde não houve alteração do vigor de um herbicida para o outro, sendo que o glufosinato 

não apresentou efeito negativo em questão de qualidade de sementes de soja a partir dos testes 

realizados. Miguel (2003) observou reações inadequadas em plantas de feijoeiro que 

independente da época de aplicação reduziu a qualidade fisiológica de sementes de feijão, não 

sendo o glufosinato de amônio, portanto, recomendado para essa cultura. 

O trabalho de Júnior (2006), que observou o efeito da dessecação na qualidade de 

sementes em cultivares de soja, na região dos cerrados testando paraquate, glufosinato de 

amônio e glifosato, verificou-se que em relação aos produtos dessecantes, o glufosinato de 

amônio e glifosato foram os que menos anteciparam as colheitas e os que mais influenciaram 

significativa e negativamente na qualidade fisiológica das sementes, não sendo recomendados 

como seguros em dessecação de campos de produção de sementes de soja, principalmente o 

glifosato, diferentemente do presente trabalho onde verificou-se que o herbicida glufosinato 

não influenciou de maneira negativa nas análises dos testes realizados. 

Marcandalli et. al., (2011), em seu trabalho sobre como épocas de aplicação de 

dessecantes na cultura da soja influenciaria na qualidade fisiológica de sementes, observaram 

que o glifosato influência negativamente na qualidade fisiológica das sementes, 

principalmente quando avaliada pelo teste de comprimento de raiz e contrapartida o paraquate 

não altera a qualidade fisiológica das sementes, como foi observado também no presente 

trabalho em que foi utilizado este mesmo herbicida como controle. 

Kappes et. al., (2009) em trabalho que comparava o potencial fisiológico de sementes 

de soja dessecada com paraquate e diquate, relataram que, com a dessecação efetuada no 

estádio R7.3, os maiores percentuais de germinação foram obtidos para os tratamentos com o 
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paraquate e a testemunha (sem dessecação), neste TCC a utilização do paraquate não 

apresentou diferença significativa nos testes de qualidade fisiológica comparados com os 

demais herbicidas utilizados. 

 

8.0. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Não há alterações na qualidade fisiológica das sementes de soja quando utiliza os 

herbicidas diquate, glufosinato de amônio ou paraquate em pré-colheita.  

A redução da dose dos herbicidas Glufosinato de amônio ou Diquate na dessecação pré-

colheita não altera a qualidade fisiológica das sementes de soja. 

Ao longo do tempo de armazenamento das sementes houve uma redução significativa do 

vigor das sementes de soja independentemente do herbicida e dose utilizada na dessecação 

pré-colheita. 

O uso da redução da dose traz novas possibilidades para os campos de produção de 

sementes de soja por diminuir a quantidade de produto aplicado e manter a qualidade 

fisiológica das sementes. 

Os herbicidas glufosinato de amônio e diquate são alternativas viáveis para substituir o 

herbicida paraquate em sua utilização na dessecação pré-colheita de campos de sementes de 

soja. 
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